




Para começar

Pipo e Fifi são dois monstrinhos bem conhecidos já! Eles são
famosos por seus livros que ajudam os adultos a conversarem com as
crianças sobre violência sexual, apontando caminhos para um diálogo
simples e lúdico que ensina a diferença entre toques abusivos e
toques que representam cuidado e afeto.

Agora, Pipo e Fifi vão orientar os adultos bacanas e responsáveis a
falarem com as crianças sobre nudez. A informação da nudez em
contextos saudáveis (acredite!) é essencial para o desenvolvimento
da criança e até para a prevenção da violência sexual, sabia?





Há famílias que tratam a 
nudez com muita 

naturalidade, despindo-se 
total ou parcialmente diante 
dos filhos, tomando banho 

juntos, divertindo-se no 
quintal ou andando sem roupa 

pela casa.



Outras famílias optam por
preservar sua intimidade nos
momentos de higiene e troca
de roupas, demarcando os
espaços para essas atividades,
realizando-as a portas
fechadas ou longe de outros
membro da família.



Como agir?

Seja lá como for a sua família, o importante é que
você converse com a criança sobre o corpo, as
diferenças anatômicas entre meninos e meninas e
os limites referentes aos toques.

Cada vez que houver oportunidade de fazer isso, não hesite
em dedicar seu tempo para orientar os pequeninos. Essa
educação sexual deve acontecer desde cedo e de forma
contínua para que seja eficaz.
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Por que as crianças 
pequenas querem pegar 

no corpo dos adultos 
durante o banho?

Porque elas são curiosas e não desenvolveram ainda a
noção de pudor, inibição e privacidade. É comum que as
crianças que desmamaram levem um tempo para entender
que as mamas são propriedade da mãe e não mais uma
fonte de alimento à sua disposição.

É possível também que a criança queira tocar os órgãos
genitais dos pai, mãe e familiares, por mera curiosidade. É
nesse momento que os adultos devem ensinar para a
criança os limites em relação ao corpo e aos toques, como
ilustrado nas páginas anteriores.



A criança tomar banho 
com os pais pode trazer 

prejuízos para seu 
desenvolvimento?

Se os adultos e as crianças convivem com seus corpos
expostos em um ambiente de espontaneidade, onde há
respeito aos limites em relação aos toques e clareza de que
as partes íntimas não devem ser tocadas nessas
situações, a menos que a criança precise de ajuda para
higiene e troca de roupa, possivelmente essa exposição será
saudável para que a criança tenha uma auto-imagem
corporal positiva e aprenda sobre as diferenças anatômicas
entre os sexos e entre os corpos dos adultos e das crianças.



Então qual a diferença 
entre a nudez saudável e a 

nudez abusiva, que 
envolve violência sexual?

O que diferencia a nudez saudável da nudez em contexto
de abuso sexual é que, no caso da violência, o adulto
sente prazer sexual em mostrar o seu corpo nu, a fim de
avançar nas suas abordagens, até chegar à violência
sexual com contato físico. Nessas situações, não há o
estabelecimento de regras saudáveis quanto aos toques.



Por que falar sobre nudez 
pode ajudar na prevenção 

de violência sexual?  

Porque, para a criança, ter uma imagem positiva sobre o
próprio corpo, não ter vergonha de fazer perguntas e de
pedir ajuda, saber nomear os genitais, definir o que são
partes íntimas e aprender que nelas ninguém deve tocar,
representam fatores de proteção contra a violência
sexual. Além disso, os contextos que envolvem a nudez
saudável, de aprendizado e informação, são
oportunidades de diálogo para proteger a criança e
ajudá-la a desenvolver ferramentas de autoproteção.



Toda criança fica à vontade com 
a nudez?

Depende de como a família lida com o assunto
dentro de casa. É importante que a criança
saiba diferenciar em quais espaços ela pode
ficar à vontade e em segurança. Também é
fundamental que ela saiba quem são os adultos
que podem auxiliá-la em situações de higiene e
saúde. À medida que a criança cresce, ela passa
a desenvolver o sentimento de inibição e
constrói seu próprio caminho em busca de
privacidade. É comum, por exemplo, que ela
comece a evitar a presença de adultos durante
as trocas de roupa, na hora do banho ou do xixi,
ficando de costas ou enrolando-se na toalha. Os
responsáveis devem respeitar esse desejo de
privacidade, reforçando sua importância.



A criança se apropriar do seu 
corpo é um fator protetivo e 

saudável.



Bonecas com órgãos genitais 
podem erotizar a criança?

Partes do corpo não são eróticas em si. É a percepção
adulta delas que as tornam erotizadas. Para as crianças,
partes do corpo, são partes do corpo. Bonecas e bonecos
sexuados (com órgãos genitais) são muito utilizados em
programas de prevenção da violência sexual, sabia? Esse
tipo de brinquedo/recurso ajuda a criança a entender o
corpo, aprender sobre partes íntimas, higiene e limites
quanto aos toques. E ela saber sobre isso não tira sua
inocência. Aliás, a tira da ignorância e traz proteção contra
a violência sexual.



Então nem toda nudez é 
pornografia?

Veja só: a Capela Sistina, na Itália, que se localiza dentro do
Vaticano, tem uma pintura: O Nascimento de Adão. Tem
nudez, mas não é uma imagem pornográfica. É preciso
diferenciar nudez de pornografia, combinado? É bastante
clara a diferença entre um ato, situação/representação
obscena, que tem intenção de excitar o espectador/cliente
e uma nudez como representação artística. É só ter bom
senso.



Falar sobre nudez saudável é 
educativo e necessário. 
Mas expor a criança à

pornografia é crime!



Por fim, não esqueça!

Ensine para a criança quais são as regras da sua família em
relação à nudez e os espaços em que isso pode acontecer.

Deixe bem claro quem pode ajudar a criança nas situações
de higiene e saúde.

Relembre sempre o que são partes íntimas, partes nas
quais ninguém pode tocá-la.

Mostre-se sempre disponível para ouvir, responder
perguntas. Valorize o diálogo para a solução de problemas.

Para saber mais sobre como 
conversar sobre violência sexual 

com a criança, acesse: 
www.pipoefifi.org.br
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